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A U T O R R E S P O N S A B I L I D A D E    P E N S Ê N I C A  
( A U T O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorresponsabilidade pensênica é a percepção de dever e obrigação da 

conscin intermissivista, homem ou mulher, em gerir, com lucidez e autodiscernimento, os pró-

prios pensamentos, sentimentos e energias, objetivando a homeostase holossomática pessoal  

e a melhoria da qualidade dos holopensenes onde atua. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo responsável é adaptação do idioma Francês, responsable, “que garan-

te; que responde”, derivado do idioma Latim, responsus, de respondere, “responder; afirmar; as-

segurar; afiançar; prometer; refutar; comparecer”. Surgiu no Século XVIII. A palavra responsabi-

lidade apareceu no Século XIX. O termo pensamento procede também do idioma Latim, pensare, 

“pensar; cogitar; formar uma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. 

O vocábulo sentimento provém do mesmo idioma Latim, sentimentum, através do idioma Fran-

cês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; 

fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apa-

receu no Século XIV. A palavra energia deriva do idioma Francês, énergie, derivado do idioma 

Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autocomprometimento pensênico. 2.  Autocontrole pensênico. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorresponsabilidade pensênica, autorresponsa-

bilidade pensênica forçada e autorresponsabilidade pensênica espontânea são neologismos téc-

nicos da Autopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Autoirresponsabilidade pensênica. 2.  Descomprometimento auto-

pensênico. 3.  Descontrole autopensênico. 4.  Autopermissividade pensênica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorresponsabilidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autorres-

ponsabilidade pensênica: autodisciplina. Tenhamos autorresponsabilidade reflexiva. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Autopensenes. Você pode se considerar verdadeira máquina de autopensenização, 

contudo, deve evitar gerar pensenes automáticos. Ortopensenes exigem autorreflexões”. 

2.  “Autopensenidade. A autopensenidade cosmoética sobrepaira, altaneira, as tirani-

as, as ditaduras e as escravidões”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a autorresponsabilidade pensênica; o holopensene pessoal do autocom-

prometimento com rendimento evolutivo; a assinatura pensênica; o rastro pensênico; a abordagem 

pensênica; os autopensenes; a autopensenidade; a prudência autopensênica; a autodisciplina pen-

sênica; a racionalização da pensenidade; a depuração da pensenidade; o autoposicionamento cos-

moético da pensenidade; os autopensenes evolutivos; o controle voluntário da autopensenização; 

a autopensenização sadia contínua; a autopensenização refletida; a autopensenização equilibrada; 

a autopensenização cosmoética; a higiene autopensênica; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os autoortopensenes; a autoortopensenidade. 

 

Fatologia: a retidão intraconsciencial; os pensamentos positivos; a autorreflexão; o auto-

discernimento evoluído; a abrangência do pensamento; a flexibilidade mental; os atributos men-

tais avançados; o ato continuado de pensar bem de todos; a correção cosmoética; a acalmia cons-

ciencial; a Higiene Consciencial. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a paraprofilaxia 

pensênica; a psicosfera pessoal sadia; o desafio evolutivo e cosmoético de aprimorar os autopen-

senes na conexão com os amparadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pensamento-sentimento-energia; o sinergismo cérebro- 

-paracérebro permitindo a autopensenização multidimensional; o sinergismo pensene racional– 

–ação correta; o sinergismo vontade vigorosa–intencionalidade cosmoética; o sinergismo positi-

vo da ortopensenidade; o sinergismo patológico pensar mal dos outros–conflitividade. 

Principiologia: o princípio cosmoético de pensar o melhor para todos; o princípio da 

racionalidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado aos autopensenes; o có-

digo duplista de Cosmoética (CDC) aplicado na conversa matinal da dupla evolutiva (DE) estabe-

lecendo o holopensene para o dia. 

Teoriologia: a teoria da indissociabilidade dos componentes do pensene; a teoria de ser 

o pensene a unidade de manifestação prática da consciência. 

Tecnologia: a técnica da assinatura pensênica; a técnica da retilinearidade autopensê-

nica; a técnica de autavaliação do pensene padrão. 

Voluntariologia: a autodisciplina pensênica pró-evolutiva dos voluntários da Conscien-

ciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeti-

cologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito da conexão pensênica entre conscins e consciexes; os efeitos da 

pensenosfera no espaço circundante, intra e extrafísico, afetando direta ou indiretamente outras 

pensenosferas; o efeito escudo antiassédio da benignopensenidade. 

Neossinapsologia: a geração de neossinapses a partir da autorreflexão; as neossinapses 

e paraneossinapses necessárias à teática dos princípios conscienciológicos. 

Ciclologia: o ciclo identificação–autocorreção instantânea do mau juízo. 

Enumerologia: a reciclagem cosmoética definitiva da autopensenização; a qualificação 

cosmoconsciencial; o enriquecimento autorresponsável da pensenização rotineira; a persistência 

do autopensene reurbanizador; a retilinearidade da autopensenização lúcida; a manutenção har-

moniosa entre os autopensenes e os xenopensenes; a evolução da inteligência ortopensênica. 

Binomiologia: o binômio lucidez-discernimento; o binômio cérebro-paracérebro; o bi-

nômio pensar antes–agir depois; o binômio mentalsoma-psicossoma; o binômio pensenosfera- 

-energosfera. 

Interaciologia: as interações pensênicas; a interação lucidopensene–ação assistencial; 

a interação patopensenes-irresponsabilidade. 

Crescendologia: o crescendo autovigilância pensênica–lucidopensenidade; o crescendo 

obstinação patopensênica–reciclagem intraconsciencial. 

Trinomiologia: o trinômio pensamento-intencionalidade-autodisciplina; o trinômio 

evolutivo intencionalidade-ortopensenidade-autodesperticidade. 

Polinomiologia: o polinômio criticidade-reflexividade-autenticidade-transparência. 

Antagonismologia: o antagonismo pensenosfera homeostática / aura nosográfica; o an-

tagonismo ortopensenidade / patopensenidade; o antagonismo falar bem / pensar mal. 

Paradoxologia: o paradoxo de o pensene sutil poder gerar efeitos intensos. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao automonitoramento pensênico; a lei da 

megafraternidade evolutiva. 
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Filiologia: a ortopensenofilia; a cosmopensenofilia; a evoluciofilia; a autocriticofilia;  

a criteriofilia; a disciplinofilia; a recinofilia; a raciocinofilia; a mentalsomatofilia; a anticonfli-

tofilia. 

Fobiologia: a autodisciplinofobia; a autocriticofobia; a fraternofobia. 

Sindromologia: a síndrome da patopensenidade; a síndrome do pensamento distorcido. 

Maniologia: a mania de pensar mal dos outros. 

Mitologia: o mito do aprimoramento pessoal sem esforço; o mito da privacidade pensê-

nica. 

Holotecologia: a pensenoteca; a interassistencioteca; a higienicoteca; a cosmoconscien-

cioteca; a mentalsomatoteca; a ideoteca; a intelectoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopensenologia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturolo-

gia; a Mentalsomatologia; a Holopensenologia; a Autocriteriologia; a Evoluciologia; a Proexolo-

gia; a Recexologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a re-

educadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autopensenicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo 

sapiens holopensenicus; o Homo sapiens holopensenor; o Homo sapiens holopensenocreator;  

o Homo sapiens inductorpensenicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autoper-

quisitor; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorresponsabilidade pensênica forçada = o modo irrepreensível de 

pensenizar incidente apenas sob autovigilância; autorresponsabilidade pensênica espontânea  

= o modo irrepreensível, natural e permanentemente de pensenizar, enquanto bom hábito adqui-

rido. 

 

Culturologia: a cultura da autopensenidade cosmoética; a cultura da Cosmoeticologia; 

a cultura da Autopensenologia Lúcida. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4 

Categoriologia. No âmbito da Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 30 categorias de autopensenizações da conscin responsável: 

01.  Autopensenização acolhedora. 

02.  Autopensenização autocrítica. 

03.  Autopensenização benigna. 

04.  Autopensenização coerente. 

05.  Autopensenização conscienciológica. 

06.  Autopensenização correta. 

07.  Autopensenização cosmoética. 

08.  Autopensenização depurada. 

09.  Autopensenização desassimiladora. 

10.  Autopensenização equilibrada. 

11.  Autopensenização esclarecedora. 

12.  Autopensenização evolutiva. 

13.  Autopensenização fraterna. 

14.  Autopensenização higiênica. 

15.  Autopensenização homeostática. 

16.  Autopensenização íntegra. 

17.  Autopensenização interassistencial. 

18.  Autopensenização libertária. 

19.  Autopensenização lúcida. 

20.  Autopensenização mentalsomática. 

21.  Autopensenização organizada. 

22.  Autopensenização ponderada. 

23.  Autopensenização preventiva. 

24.  Autopensenização produtiva. 

25.  Autopensenização profilática. 

26.  Autopensenização qualificada. 

27.  Autopensenização retilínea. 

28.  Autopensenização serena. 

29.  Autopensenização tenepessista. 

30.  Autopensenização traforina. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorresponsabilidade pensênica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

02.  Agente  de  sustentação  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

04.  Ato  de  pensenizar:  Autopensenologia;  Neutro. 

05.  Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

06.  Autopensene  prioritário:  Autopensenologia;  Homeostático. 

07.  Autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

08.  Autopensenização  vigorosa:  Autopensenologia;  Homeostático. 

09.  Autorresponsabilidade  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Brecha  patopensênica:  Autassediologia;  Nosográfico. 

11.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

12.  Pensenosfera:  Pensenologia;  Neutro. 

13.  Ruminação  mental:  Autopensenologia;  Nosográfico. 
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14.  Sincretismo  consciencial:  Pensenologia;  Neutro. 

15.  Vício  do  pensamento:  Pensenologia;  Nosográfico. 

 

A  MANUTENÇÃO  ATILADA  E  DIUTURNA  DA  AUTORRES-
PONSABILIDADE  PENSÊNICA  É  CONDIÇÃO  NECESSÁRIA  

PARA  O  ATINGIMENTO  SUSTENTÁVEL  DA  HOMEOSTASE  

HOLOSSOMÁTICA,  QUALIFICANDO  A  ASSISTENCIALIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia a autorresponsabilidade pensênica? 

Quais progressos vem conseguindo na reeducação da autopensenidade e consequente homeostase 

holossomática?  
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